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Restauração do Catetinho agora sai
rati an «are

Estado de abandono do prédio preocupa o IBPCaos visitantes, com adequação dos cô­modos para copa, recepção, sala de ví­deo e biblioteca. Algumas janelas de madeira, que já estão corroídas, serão trocadas; será colocada uma pia de aço inoxidável na cozinha, sobre a bancada existente, e todo o piso da casa será to­talmente restaurado.
A churrasqueira será recuperada com a troca das telhas e a construção de uma calçada, com placas de cimento sobre um piso de concreto, ligando-a até ao Catetinho e ao escritório.
O GDF pretende, ainda, colocar 12 postes de luz próximos às árvores locali­zadas entre o Catetinho e o riacho. Para completar, está previsto, também, um tratamento paisagístico no local com a colocação de terra vegetal nos caminhos existentes entre o arvoredo.
Com relação aos demais monumentos turísticos da cidade, o Detur tem proje­tos para a recuperação da Ermida Dom Bosco, inclusive com a instalação de ba­nheiros no local, e o término das obras de recuperação da da Torre de Tevê.

Tombado pelo Governo Federal, no início da década de 60, o Museu do Ca­tetinho passou a ser patrimônio históri­co nacional. Desde então, a responsabi­lidade pela sua preservação histórica fi­cou a cargo do Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural (LBPC), que subs­tituiu o Pró-Memória e o Serviço de Pa­trimônio Histórico e Artístico Nacional (Sphan). Mesmo assim, de acordo com a coordenadora do departamento de pro­moção do LBPC regional, Maria Luiza de Carvalho, a responsabilidade na ad-. ministração e manutenção do prédio é do GDF.
Maria Luiza disse, ainda, que perce­beu claramente o abandono e o proces­so de destruição a que está relegado o Catetinho, no dia 21 de abril, quando foi realizada, no local, uma homenagem aos pioneiros.
“A partir desse dia, passamos a fazer

um levantamento do que precisava ser recuperado”.Um grupo de arquitetos do instituto, segundo a coordenadora, chefiados pelo arquiteto Fernando Andrade — um dos membros da equipe do Oscar Niemeyer — estiveram no local fazendo uma vis­toria. O relatório sobre a situação do museu deve estar concluído até a pró­xima semana.
Intocável — “Nada pode ser tocado sem o aval ou a presença dos técnicos e arquitetos do IBPL”. Essa é a afirmação de Maria Luiza, após ter sido informada sobre as reformas que o Detur pretende iniciar na segunda-feira, no prédio do Catetinho. Ela disse, ainda, que até o início da tarde de ontem — quando o anúncio já havia sido feito — o Detur não havia entrado em contato com o IBPL: “Esperamos que eles nos consul­tem, porque nada pode ser feito sem a nossa participação”, concluiu.

Lastimável — Um dos primeiros mo­radores do Catetinho, Ernesto Silva, único membro vivo da primeira direto­ria da Novacap, resumiu em duas pala­vras a sensação que teve ao tomar co­nhecimento do estado de abandono em que se encontra o local, onde residiu por quase dois anos: “E lastimável”.
Ernesto comenta, com pesar, que mesmo tendo participado de três comis­sões na implantação do governo Boriz, inclusive a de preservação, nada foi feito para conservar a história de Brasília”. Por incompetência das autoridades, não há uma tradição brasileira em se preser­var a história”.
Ao participar das comissões, Ernesto afirma que pensou que pudesse contri­buir para a manutenção da história, mostrando a importância em se preser­var: “Eu falei de tudo, mas parece que não surtiu efeito. Ficou só no papel”.

Roriz garante 
recuperação

ISAAC AMORIM

O Catetinho será recuperado. Essa garantia foi dada pelo governador Joa­quim Roriz, em nota enviada ao COR­REIO BRAZILIENSE, comunicando à população a sua intenção em não só re­cuperar, mas manter o prédio durante o seu governo.
A seguir, a íntegra da nota enviada pe­lo governador Roriz:“Fiz questão de incluir no meu Plano de Governo, como prioridade, a recupe­ração e manutenção de museus e áreas de interesse histórico e cultural. E o Ca­tetinho foi colocado, por determinação ,minha, como a prioridade número um, pelo Detur. A licitação já está na rua, e as obras de recuperação começam logo. Para mim, o Catetinho tem um signifi­cado especial: estive lá durante a cons­trução de Brasília, lá conheci JK, e esti­ve de novo no Catetinho junto com mi­nha vice, Márcia, e dona Sarah Kubist- chek, na memorável campanha eleitoral que me levou a ser o primeiro governa­dor eleito da história da cidade que vi nascer. Modestamente, quero completar a obra de JK, construindo ao lado de Márcia, a obra humana, já que JK cons­truiu de forma irreversível a obra física, em concreto e aço. E o Catetinho, para mim, tem uma força simbólica muito grande, além do valor histórico e cultu­ral. O CORREIO BRAZILIENSE, que sempre zelou por esta cidade, e que nasceu com ela, e a população de Brasí­lia podem ficar tranquilos: o Catetinho já está sendo recuperado, e será total­mente restaurado e mantido durante meu período de governo”.

)

Os especialistas vão cuidar da orientação dos trabalhos de recuperação completa, onde estão incluídas as .mudanças de peças de madeira corroídas por cupins

As árvores, que sofr^am com o abandono da área, terão melhor tratamento
a *

Maísa Moura

O abandono do Catetinho, a primeira residência oficial de Juscelino Kubits- chek, registrado na edição de ontem do Caderno de Cidades do CORREIO BRAZILIENSE, sensibilizou o governo do Distrito Federal. A diretora do De­tur, Maria Eulália Franco, anunciou que a partir da próxima segunda-feira, o GDF vai iniciar as obras de recuperação do Catetinho — ameaçado por traças, cupins e morcegos — dispondo, para is­so, de recursos no valor de Cr$ 18 mi­lhões.A recuperação do Museu do Cateti­nho, segundo Eulália, deve estar conclu­ída em quatro meses, com reinaugura- ção prevista para o dia 12 de setembro, data em que, se estivesse vivo, Juscelino completaria 89 anos. Ela exp ica que, desde a sua posse, o governador Roriz deixou bem claro que o turismo seria tratado como uma atividade econômica e que, dessa forma, uma de suas exigên­cias foi a elaboração de um estudo que mostrasse a real situação de cada mo- mumento histórico da cidade e todos os seus pontos turísticos.Eulália diz, ainda, que todas as refor­mas, realizadas no local, na tentativade coibir a ação do tempo, foram paliativas, principalmente pela falta de verbas: “Além da falta de recursos, o trabalho de recuperação é cuidadoso, pois exige o mesmo tipo de material que foi utili­zado na época da construção e o máxi­mo cuidado para que as obras sigam seus traços originais, sem descaracteri­zar a construção”.
Turismo — Ao citar o plano de metas do governo Roriz, Eulália salienta que entre as diretrizes políticas traçadas pa­ra os quatro anos de gestão, está o estí­mulo ao turismo como atividade gerado­ra de renda e empregos para o Distrito Federal. Ressalta, ainda, a promoção de campanhas de conscientização dos mo­radores sobre a importância da manu­tenção dos monumentos públicos e das áreas de lazer.Desde 1987 no Departamento de Tu­rismo, Eulália argumenta que o gover­nador Joaquim Roriz é o primeiro dos administradores do DF, desde a inaugu­ração da cidade em 1960, que valorizou o turismo e reconheceu a sua importân­cia: “Até então, nós não havíamos con­seguido mostrar ao governo a importân­cia do turismo”.As obras de recuperação do Cateti­nho, de acordo com o Detur, vão ser feitas sob a coordenação da Novacap, e deverão contar com o apoio de técnicos e arquitetos especializados em restaura­ção. A recuperação completa vai obede­cer, primeiramente, ao critério da não descaracterização das casas.Dentre os reparos que serão feitos em todos os cômodos do Catetinho, o pré­dio da cozinha receberá cuidados espe­ciais, com a substituição das quatro por­tas de madeira e a colocação de fecha­duras novas, seguindo o estilo original. O banheiro passará por uma revisão ge­ral, com recuperação das instalações hi­dráulicas e troca das peças de madeira que estão em decomposição.A casa de madeira será adaptada para servir como um posto de atendimento

Cronograma de obras
Este é o cronograma de obras, elabo­

rado pelo Detur, para a recuperação 
imediata das instalações físicas e adja­
centes do Catetinho:

1 —  Adaptação da casa de madei­
ra existente no local para posto de 
atendimento aos turistas, adequando 
seus cômodos para: copa, recepção, sala 
de vídeo e pequena biblioteca, confor­
me croqui desse departamento de tu­
rismo, obedecidos os seguintes itens:

a) troca de quatro janelas de madeira
b) pintura interna e externa em tinta 

PVA na cor branco gelo
c) colocação de uma pia de aço ino­

xidável na cozinha, sobre a bancada 
existente, com dimensões de 0,60 x 
l,25m

d) revisão geral das instalações elé­
tricas e hidráulicas internas da casa

e) revisão das fechaduras de todos os 
cômodos

f) recuperação do piso da casa.
2 —  Pintura da placa de entrada, 

com os dizeres existentes e a marca do 
Detur.

3  —  Pintura em 12 postes de fer­
ro externos, do pára-raio e do mastro da 
bandeira com tinta óleo semifosca na 
cor cinza claro.

4 —  Execução de cem metros de 
calçada (um metro de largura) com pla­
cas de cimento de 0,50 x 0,50, sobre 
contrapiso de concreto ligando o Cate­
tinho até a churrasqueira e ao escritó­
rio.

5 Trocar quatro portas de ma­
deira da cozinha, obedecendo o estilo 
original.

6 —— Revisão geral no banheiro da 
cozinha com recuperação das instala­
ções elétricas e hidráulicas.

7 “  Revisão geral nos banheiros 
públicos, com revisão e recuperação 
das instalações hidráulicas.

8 Trocar os alizares de madei­
ra de nove janelas do Catetinho, por 
peças idênticas.

9 —  Conserto do forro de um ba­
nheiro do Catetinho.

10  —  Pintura do pedestral da 
placa em tinta óleo fosco branca.

1 1  —  Pintura geral do Cateti­
nho, da cozinha, da casa de bombas e 
dos banheiros públicos, em tinta PVA 
nas cores originais das construções.

12  —— Pintura do alambrado pos­
terior com tinta óleo verde, numa área 
aproximada de 1.800 m2.

13  —-  Recuperar duas mesas, quatro bancos existentes no piloti do 
Catetinho, obedecendo o estilo de cada 
móvel.

14  Recuperar a churrasquei­
ra, com troca das telhas por material 
idêntico, sem ferir o estilo original.

15  —  Colocação de 12 postes de 
luz com altura básica de dois entre as 
árvores existentes entre o Catetinho e o 
riacho.

16  ---  Colocação e compactação
de cerca de 80m3 de terra vegetal nos 
caminhos do arvoredo.

A polícia prendeu ontem Delzinha 
Corrêa da Silva, que se fazia 
passar por médica em vários 
hospitais, com diploma falso

Pãg. 6

■ 0  sistema de transportes 
coletivos terá uma profunda 
alteração a partir de hoje.
Uma delas é o aumento da frota

PLANO PILOTO SATELITES GEOECONOMICA Brasília, sexta-feira, 17 de m aio de 1991
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